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Resumo:  O Melão é uma cucurbitácea de grande importância econômica nas regiões tropicais. Este 
trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biotecnologia Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Espírito Santo, Alegre – ES, no ano de 2008, tendo como objetivo a otimização de 
protocolos para a germinação in vitro de cinco cultivares de Cucumis melo com a finalidade de obter 
explantes cotiledonares para regeneração in vitro. Sementes maduras de melão foram desinfestadas com 
hipoclorito de sódio 2% e tween 20 e inoculadas nos meios de cultura MS e MS ½. Após 21 dias, foram 
avaliados os parâmetros: comprimento e peso dos cotilédones (CC e PC), da parte aérea (CPA e PPA), de 
raiz (CR e PR) e de planta regenerada (CP e PP). O melhor meio de cultura para germinação das cultivares 
Caipira e Pele de Sapo foi o meio MS e para as cultivares Orange, Gália e Charentais foi o meio MS ½. 
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Introdução 
 

O melão (Cucumis melo L.) pertence à família 
Cucurbitaceae e tem importante papel econômico 
e social, principalmente nas regiões tropicais. É 
também uma hortaliça muito consumida e de 
grande popularidade no mundo. No Brasil, são 
cultivadas duas variedades botânicas Cucumis 
melo var. inodorus Naud e Cucumis melo var. 
cantalupensis Naud (CRISÓSTOMO et al., 2002). 
Segundo a Food and Agriculture Organization of 
the United Nations, em 2005 o Brasil produziu 190 
mil toneladas de melão (FAO, 2006), 
apresentando fortes tendências de crescimento 
em função do consumo interno e das exportações. 
Entretanto, para que essa tendência seja contínua 
é preciso obter frutos de qualidade e com maior 
tempo de prateleira. Ayub e Pech (1997) relatam 
que os últimos avanços no campo da engenharia 
genética têm possibilitado a obtenção de plantas 
geneticamente modificadas, apresentando uma 
maturação retardada dos frutos após a colheita. 
Portanto, através da transformação genética, 
várias características desejáveis podem ser 
acrescentadas a genótipos já tradicionalmente 
cultivados e adaptados. Para o meloeiro estudos 
revelam uma grande variação nas respostas 
morfogenéticas in vitro, devido à influência de 
fatores genéticos, fisiológicos e de condições do 
meio de cultura, embora a relativa importância de 
cada fator não seja, ainda, plenamente conhecida 
(MOLINA E NUEZ, 1995).  

Assim, o estabelecimento de protocolos 
eficientes para regeneração in vitro é necessário 
para a aplicação das modernas técnicas 
biotecnológicas (VIEIRA, et al, 2007). Sabendo 
que um dos fatores que podem afetar a 

regeneração in vitro de melão é o genótipo, o 
presente trabalho teve como objetivo otimizar um 
protocolo para a germinação in vitro de cinco 
cultivares de Cucumis melo com a finalidade de 
obter explantes cotiledonares para regeneração in 
vitro. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de 
Biotecnologia Vegetal do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo, Alegre-ES. 

Foram utilizadas sementes maduras de 
Cucumis melo var. inodorus Naud tipos comerciais 
Pele de sapo e Orange e Cucumis melo var. 
cantalupensis Naud tipos comerciais Gália, 
Charentais e Caipira. 

Após serem separadas do seu tegumento, as 
sementes foram desinfestadas através da imersão 
por 10 minutos solução de hipoclorito de sódio 2% 
e tween 20, seguida de três lavagens em água  
destilada estéril e colocadas em meio de cultura 
MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) e MS½ 
(metade da concentração dos sais e vitaminas) 
sob condições assépticas. Os meios foram 
autoclavados durante 20 minutos a 121ºC.  

Esse experimento foi instalado no 
delineamento experimental inteiramente 
casualizado em esquema fatorial (2 x 5) com dois 
meios de cultura e cinco cultivares, utilizando 3 
repetições por tratamento, considerando como 
repetição um frasco contendo 3 sementes de 
mesmo tipo comercial. Os frascos foram mantidos 
em sala de cultivo com fotoperíodo de 16 horas e 
temperatura de 25 ± 2º C. 
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Após 21 dias foram avaliados os seguintes 
parâmetros: comprimento e peso de cotilédone 
(CC e PC), de parte aérea (CPA e PPA), de raiz 
(CR e PR) e de planta regenerada (CP e PP) nos 
dois meios de cultura MS e MS/2.  

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o software 
GENES (CRUZ, 2001). 

 

Resultados 
 

Na Tabela 1 são apresentados os valores dos 
Quadrados Médios dos parâmetros CC, PC, CPA, 
PPA, CR, PR, CP e PP das cinco cultivares de 
meloeiro nos dois meios de cultura. 

A interação entre as cultivares e os meios de 
cultura foi significativa apenas para PC, PPA, PR e 
PP.  

 
Tabela 1: Valores médios de  CC, PC, CPA, PPA, CR, PR, CP e PP das cinco cultivares de meloeiro 
nos meios de cultura MS e MS ½. 

 
Fonte de variação PC CC PPA CPA PR CR PP CP 
Cultivares 5,26* 7,07* 1,88NS 11,91* 10,53* 12,08* 10,72* 28,84* 
Meios 0,18NS 0,06NS 2,37NS 1,19NS 1,35NS 4,01NS 2,07NS 1,71NS 
Interação 5,74* 1,80NS 2,85* 1,73NS 4,59* 0,87NS 5,61* 0,53NS 
CV% 14,75 9,20 15,59 13,89 17,19 12,96 12,38 9,00 

  ns Não significativo; * Significativo ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 

A Tabela 2 mostra que para as cultivares 
Caipira e Pele de Sapo, o valor de PC diferiu nos 
meios de cultura MS e MS ½, mostrando que o 
melhor resultado de PC foi obtido em meio de 
cultura MS.  

 
Tabela 2: Valores médios de PC e CC das cinco 
cultivares de melão nos meios de cultura MS e MS 
½. 
 

 
Para as demais cultivares o valor de PC não 

diferiu significativamente nos dois meios de cultura 
(Tabela 2), optando-se pela utilização de meio MS 
½ que proporciona economia de sais utilizados no 
preparo do meio de cultura. Comparando as 
cultivares no meio MS, Caipira e Pele de Sapo 
forneceram o maior PC e Orange e Gália 
obtiveram os menores valores de PC. No meio MS 
½, os melhores resultados foram obtidos para as 
cultivares Charentais, Pele de Sapo e Caipira, 
sendo que a cultivar Gália apresentou o menor 
valor de PC quando comparada com as demais 
cultivares nos dois meios de cultura. 

Para o parâmetro CC, o estudo isolado dos 
fatores mostrou diferença significativa para o fator 
cultivares (Tabela 1), tornando-se necessário o 
estudo das suas médias. Como observado na 
Tabela 2, a cultivar Caipira apresentou a maior 

média de CC, enquanto as demais cultivares não 
diferiram estatisticamente entre si.  

Analisando a variável PPA, houve diferença 
significativa entre os meios de cultura para as 
cultivares Caipira e Charentais (Tabela 3). Os 
maiores valores de PPA foram obtidos no meio 
MS. Já para as outras cultivares, o valor de PPA 
não diferiu significativamente nos dois meios de 
cultura, optando-se pela utilização de meio MS ½. 
Comparando as cultivares germinadas em meio 
MS, Gália obteve o menor valor de PPA. Em meio 
MS ½ não houve diferença significativa entre as 
cinco cultivares analisadas.  
 
Tabela 3: Valores médios de PPA e CPA das 
cinco cultivares de melão nos meios de cultura MS 
e MS ½. 
 

 
Considerando o parâmetro CPA, o fator 

cultivares apresentou diferença significativa 
(Tabela 1), fazendo-se necessário o estudo de 
suas médias. Dentre as cinco cultivares a 
Charentais apresentou a maior média de CPA 
(Tabela 3), enquanto as outras não diferiram 
estatisticamente entre si. 

 
 
 

 PC CC 
Cultivares MS MS/2 Média 
Caipira 0.661 A a 0.46 B ab 2.75 a 
Orange 0.25 A c 0.32 A bc 1.99 b 
Pele de Sapo 0.59 A ab 0.48 B ab 2.28 ab 
Gália 0.24 A c 0.29 A c 2.04 b 
Charentais 0.49 A b 0.57 A a 2.19 b 
1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha 
e minúscula na coluna, para cada variável, não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey, a nível de 5% de 
probabilidade. 

 PPA CPA 
Cultivares MS MS/2 Média 
Caipira 1.361 A a 1.01 B a 11.23 b 
Orange 1.12 A a 1.05 A a 11.20 b 
Pele de Sapo 1.07 A ab 1.02 A a 11.37 b 
Gália 0.72 A b 0.83 A a 12.70 b 
Charentais 1.28 A a 0.86 B a 19.04 a 
1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha 
e minúscula na coluna, para cada variável, não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey, a nível de 5% de 
probabilidade. 
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Podemos observar na Tabela 4 que para a 
variável PR houve diferença significativa na 
interação entre os meios MS e MS ½ e as 
cultivares Caipira e Pele de Sapo, mostrando que 
o maior valor de PR foi alcançado no meio MS. 
Para as outras variedades não houve diferença 
significativa, optando-se pela utilização do meio 
MS ½. Comparando as cinco cultivares no meio 
MS, os maiores valores de PR foram observados 
para as cultivares Pele de Sapo, Caipira e Orange, 
e em meio MS ½ para as cultivares Orange, 
Charentais e Pele de Sapo. A variedade Gália 
mostrou um menor valor de PR nos dois meios de 
cultura. 

 
Tabela 4: Valores médios de PR e CR das cinco 

cultivares de melão nos meios de cultura 
MS e MS ½. 

 

 
Considerando a variável CR, para o fator 

cultivares, observamos diferença significativa 
(Tabela 1), portanto, faz se necessário o estudo da 
média das mesmas. A cultivar Orange apresentou 
a maior média de CR, não diferindo 
estatisticamente da cultivar Charentais (Tabela 4). 

Avaliando os valores de PP, houve diferença 
significativa entre os meios de cultura apenas para 
as cultivares Caipira e Pele de Sapo (Tabela 5), 
indicando que o melhor meio para a obtenção de 
maior valor de PP seria o MS. Gália foi a cultivar 
que apresentou menor valor de PP em ambos os 
meios de cultura, sendo que as demais cultivares 
não diferiram estatisticamente entre si. Em meio 
MS ½ os maiores valores de PP foram observados 
nas cultivares Orange, seguidas por Pele de Sapo 
e Charentais (Tabela 5). O menor valor de PP foi 
observado na cultivar Gália.  

Considerando a variável CP, o fator cultivares 
foi significativo (Tabela 1). Na Tabela 5 
observamos que a cultivar Charentais apresentou 
a maior média de CP, não diferindo 
estatisticamente da cultivar Orange. As cultivares 
Caipira e Gália apresentaram as menores médias 
de CP.  

 
 
 

Tabela 5: Valores médios de PP e CP das cinco 
cultivares de melão nos meios de cultura 
MS e MS ½. 

 

 
Discussão 
 

Diversos autores (PEREIRA et al., 1999; 
VIEIRA et al., 2007; SILVA et al., 2007; DODE et 
al.,2001) têm utilizado o meio MS (MURASHIGE; 
SKOOG, 1962) como meio de germinação para 
obtenção de explantes cotiledonares de cultivares 
de Cucumis melo. Neste trabalho, sugere-se que 
as sementes das cultivares Orange, Gália e 
Charentais sejam germinadas em meio MS ½ para 
obtenção de explantes cotiledonares, pois as 
médias de peso e comprimento de cotilédones 
obtidas são estatisticamente iguais nos meios MS 
e MS ½. A utilização do meio MS ½ proporciona, 
também, economia de sais e vitaminas utilizados 
no seu preparo, porém para as cultivares Caipira e 
Pele de Sapo sugere-se que as sementes sejam 
germinadas em meio MS, já que as médias de 
peso e comprimento de cotilédones foram maiores 
neste meio quando comparadas ao meio MS ½, 
fornecendo melhores resultados para os 
cotilédones obtidos. 

 
Conclusão 
 

Com base nos resultados encontrados neste 
trabalho, pode-se concluir que: 
• O melhor meio de cultura para a germinação 

in vitro das cultivares Cucumis melo L. Caipira 
e Pele de Sapo é o meio MS.  

• O meio de cultura mais indicado para a 
germinação in vitro das cultivares Cucumis 
melo L. Orange, Gália e Charentais é o meio 
MS ½. 
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